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RESUMO 
O Brasil é o líder mundial em rebanho bovino comercial, embora enfrente desafios 
significativos causados por helmintos gastrointestinais. Esses parasitas reduzem o 
ganho de peso dos animais, comprometem a imunidade, aumentam os custos da 
produção com tratamentos e podem causar a morte dos animais. Este estudo avaliou 
a prevalência de helmintoses em uma propriedade rural de Abre Campo, no estado 
de Minas Gerais, utilizando técnicas laboratoriais como OPG e método de Baermann. 
As fezes de sete bezerras foram analisadas, revelando infecções leves em 42,8%, 
moderadas em 42,8% e altas em 14,4% dos casos, com média de 300 ovos por grama 
de fezes, caracterizando infecção moderada. O resultado das coproculturas revelaram 
predominância de Oesophagostomum spp (71%), seguida por Haemonchus spp 
(24%) e Cooperia spp (5%). Esses resultados diferem de estudos feitos em outras 
regiões, evidenciando variações geográficas na prevalência dos parasitas. Apesar da 
eficácia dos anti-helmínticos sintéticos no controle das infecções, o uso indiscriminado 
pode causar resistência parasitária. Dessa forma, a decisão sobre o momento ideal 
para tratamento deve considerar fatores clínicos, econômicos e ambientais, e contar 
com o acompanhamento de um médico veterinário capacitado. O estudo reforça a 
importância do monitoramento parasitológico para melhorar a produtividade e a saúde 
do rebanho. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil atualmente detém o maior rebanho de gado de corte do mundo. Além 

disso, é o terceiro maior produtor de leite do mundo. Segundo o IBGE, em 2023 o 

rebanho brasileiro contava com 238.626.442 cabeças de gado, tendo o Mato Grosso 
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como principal estado criador. O rebanho é muito grande e está em constante 

crescimento, de 2019 á 2023 o rebanho cresceu cerca de 11% (IBGE, 2024).  

Um dos principais fatores que prejudicam a produção de bovinos em manejo 

extensivo atualmente no Brasil são os parasitas gastrointestinais. Muitos prejuízos são 

causados por eles como: retardo na produção, baixo ganho de peso diário, menor 

capacidade imune, alto custo com tratamento e medicamentos e em casos mais 

graves pode ocorrer até a morte dos animais (Mota; Campos; Araújo, 2003). 

Estudos demonstram que animais parasitados apresentaram uma redução 

expressiva no ganho de peso, chegando a perder quase 37 kg em relação aos 

bezerros tratados. Isso equivale a aproximadamente um terço do rendimento 

esperado no período avaliado. Além do impacto direto na produtividade, fatores 

ambientais como o frio intensificaram esses prejuízos, mostrando que a ausência de 

um controle eficiente pode comprometer seriamente o desenvolvimento dos animais 

e a rentabilidade da atividade pecuária (Santos, 1973). 

O controle dos helmintos é um problema a ser enfrentado no dia-dia. Os 

prejuízos causados são grandes, a produção nem sempre está preparada para esses 

prejuízos. O objetivo da produção é aumentar os lucros diminuindo o custo, com isso 

vem se buscando alternativas para o controle de verminoses. (Jobim; Santurio; De La 

Rue, 2008). 

Para o controle de parasitas a alternativa mais usada são os anti-helmínticos 

sintéticos. Esses apresentam um bom resultado proporcionando o controle de 

verminoses e como consequência uma redução na taxa de mortalidade de animais, 

melhor taxa de ganho de peso diário, controle de endoparasitoses e um maior 

rendimento de carcaça no momento do abate. Apesar das vantagens, esse tratamento 

gera despesas pela aquisição de medicamentos e pode levar à resistência parasitária 

(Castro et al, 2009). 

Esse trabalho tem como objetivo avaliar a prevalência de helmintoses 

gastrointestinais em uma propriedade da zona rural do município de Abre Campo, 

Minas Gerais. Com base nos dados e resultados obtidos será possível uma análise 

quantitativa e qualitativa a respeito de verminoses nesta propriedade, gerando dados 

para avaliar as medidas necessárias para esses animais.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Atualmente o Brasil tem um grande destaque na pecuária e agricultura. Sendo 

o segundo maior produtor de carne do mundo e o terceiro maior produtor de leite 

(Rocha; Carvalho; Resende, 2020). O PIB do Brasil em 2020 teve uma queda de 4,1% 

em relação ao de 2019, apesar dessa queda no mesmo período o PIB da pecuária 

aumentou sua representatividade passando de 8,4% para 10%. A partir disso é 

evidenciado como o setor é uma força na economia brasileira, mostrando a 

importância da pecuária no Brasil (Malafaia et al, 2021). 

A contaminação por helmintos é um fator que pode causar um grande prejuízo 

para a produção. São grandes os danos causados por esses parasitas, eles impedem 

o crescimento ideal dos animais e diminuem a produção. Na fase de crescimento dos 

animais o ganho médio diário (GMD) vai ter uma redução bem significativa, devido à 

menor ingestão de alimentos, a úlceras causadas em casos de grandes infecções 

causando a perda de células intestinais, nutrientes ingeridos pelo parasito e podendo 

ter ocupação do lúmen intestinal pelo parasito (Silva, 2017). 

A pesquisa de Shepherd (2022) é uma revisão que mostra o impacto do 

parasitismo nas taxas de crescimento em bovinos jovens. Esse estudo comprovou 

que o parasitismo reduz o GMD, mostrando uma menor taxa de crescimento em 

grupos com uma maior carga parasitária. Evidenciando uma relação direta do menor 

ganho de peso em animais com uma maior carga parasitária. 

Os efeitos da parasitose vão depender da espécie do parasita e do grau de 

infecção. O grau de infecção por sua vez depende de condições climáticas, solo, 

vegetação, raça do animal, idade e tipo de pastagem. Tudo isso vai ter relação com 

os sinais clínicos e o grau de severidade que o animal vai apresentar (Bianchin et al, 

1996). 

Os sinais na maioria das vezes são silenciosos e não perceptíveis pelo 

produtor. Mas se a infecção estiver muito alta ou diversificada, pode gerar problemas 

causados pela baixa imunidade do animal. Os sinais dessas infecções são variados, 

podendo citar: Anemia, queda de peso, queda da produção, entre outros. Em casos 

mais graves pode ocorrer a morte dos animais (Silva, 2017). 

Os helmintos gastrointestinais mais comuns de serem encontrados parasitando 

os bovinos são Haemonchus spp, Oesophagostomum spp e Cooperia spp. Os 

principais sinais clínicos causados por eles são perda de peso, anemia, queda na 
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produção, diminuição na imunidade e edema submandibular. A parasitose dos 

animais gera muitos prejuízos para a produção, sendo um dos principais problemas 

na criação de bovinos (Taylor; Coop; Wall, 2017). 

O ciclo biológico dos helmintos gastrointestinais consiste em duas fases, uma 

endógena e outra exógena. A fase endógena se inicia pela ingestão de larvas L3 de 

nematóides pelos bovinos, essas larvas permanecem no trato gastrointestinal, quando 

atingem a maturidade sexual se diferenciam em machos e fêmeas. Os machos 

fecundam as fêmeas que depositam os ovos, esses ovos são eliminados junto com 

as fezes. A fase exógena se inicia quando os ovos são eliminados junto com as fezes 

e prolonga-se até a formação das larvas L3 infectantes no bolo fecal. As L3 infectantes 

abandonam o bolo fecal e contaminam a pastagem. Os bovinos são infectados 

quando ingerem a pastagem infestada pelas L3 infectantes (Santos et al, 2015). 

Para diminuir todos os prejuízos causados pelas verminoses são utilizados anti-

helmínticos sintéticos para o tratamento. Os resultados com a utilização correta dos 

medicamentos são muito bons, proporcionam uma redução na taxa de mortalidade, 

um GMD maior e restabelecimento na produção. Mas apesar das vantagens, o 

tratamento gera despesas pela aquisição dos medicamentos e pode levar a 

resistência parasitária (Castro et al, 2009). 

Os anti-helmínticos muitas vezes são usados de forma indiscriminada na 

tentativa de diminuir os prejuízos. O uso desses medicamentos sem o devido cuidado 

torna ainda mais frequente problemas relacionados a má utilização, como maior 

quantidade de resíduos dessas drogas em produtos derivados, maiores efeitos tóxicos 

em organismos não alvos, além da resistência adquirida por parte do parasita (Jobim; 

Santurio; De La Rue, 2008). 

A resistência dos parasitas em relação a utilização de anti-helmínticos é o 

problema mais crítico observado após o tratamento indiscriminado das verminoses do 

rebanho brasileiro. A utilização de anti-helmínticos no país é feita de forma irracional, 

contribuindo para que os parasitas gastrointestinais criem resistência contra as bases 

farmacológicas mais utilizadas (Melo, 2022). 

Segundo Margarida et al (2024) o método laboratorial mais utilizado para 

diagnosticar helmintoses é o OPG. É um método quantitativo para a avaliação da 

parasitose do animal, pois trata-se em quantificar ovos eliminados pelas fêmeas que 

estão parasitando o animal. 
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A coprocultura é uma parte do exame de fezes muito importante, é feita antes 

do método de recuperação de larvas. Consiste em fornecer um ambiente propício para 

a eclosão dos ovos que foram quantificados no OPG. Com a eclosão desses ovos é 

possível fazer a análise das larvas (Hassum, 2008). 

O método de Baermann é uma técnica clássica muito utilizada para 

recuperação de larvas de helmintos. É uma técnica de baixa complexidade que 

permite a implementação em larga escala no campo. Foi validada por muitos autores 

por meio de trabalhos de campo em várias regiões do mundo (Tintori; Sloat; Rockman, 

2022). 

Segundo Minho, Gaspar e Yoshihara (2015) a análise das larvas que eclodiram 

do ovo na coprocultura e foram recuperadas é um ponto chave no exame. A 

identificação morfológica é baseada na observação do tamanho da larva, formato da 

região anterior, tipo de cauda das larvas infectantes, espaço entre a ponta da cauda 

da larva e a ponta da cauda da bainha, presença ou não da bainha caudal, intensidade 

de coloração com lugol. Com características parecidas necessita de habilidade na 

identificação que só é adquirida com experiência.  

De acordo com Shephard et al (2022) os profissionais e produtores que vão 

determinar os limites da propriedade analisada para fazer a intervenção com anti-

helmínticos. Deve ser observado o custo de tratamento, outras intervenções como 

suplementação alimentar. Tudo isso deve ser comparado aos custos associados, a 

taxa de crescimento reduzida e a contaminação larval das pastagens. 

 

3 METODOLOGIA 

Caracterização da pesquisa 

Este trabalho utiliza amostras coletadas para um projeto de PIBIC: “Avaliação 

da viabilidade do fungo Duddingtonia flagrans em formulações peletizadas após 

passagem pelo trato gastrintestinal de bovinos”.  

Esse trabalho consiste numa pesquisa quantitativa e qualitativa. Através dessa 

pesquisa será determinada a quantidade de ovos por grama de fezes e também será 

possível identificar qual espécie de larva é predominante nessas amostras. 

O trabalho foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) do Centro Universitário Vértice – Univértix com o parecer 05/2025. 
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Coleta das amostras 

As amostras foram coletadas na fazenda Água Limpa que fica na zona rural de 

Abre Campo, estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, latitude 20º 18'04 "S, 

longitude 42° 28'39 "W. Para o experimento foram usadas 7 fêmeas bovinas, mestiças 

holandesas x zebuínas, com idade média de nove meses e peso médio de 150 kg.  

As fezes foram coletadas direto do reto dos animais e armazenadas em uma 

caixa com gelo, logo após foram transportadas para o Hospital Veterinário Univértix 

onde foram armazenadas e uma geladeira para posteriormente serem avaliadas. 

 

Contagem de ovos por grama de fezes 

No dia seguinte foi feita a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) das 

fezes coletadas segundo a técnica descrita por Gordon e Whithlock (1939) e 

modificada por Lima (1989). Foram utilizados 2 gramas de fezes de cada animal 

previamente identificado. As amostras foram colocadas num Becker juntamente com 

29 ml de solução saturada de cloreto de sódio, sendo posteriormente triturada e 

homogeneizada com um bastão.  

Posteriormente essa solução foi passada por um tamis sobre um copo de vidro, 

subsequente por esse tamis também foi passado uma solução contendo 14,5 ml de 

solução saturada de cloreto de sódio e 14,5 ml de água de torneira.  

A solução completa que passou pelo tamis foi homogeneizada com uma pipeta 

e logo após foi retirada uma pequena quantidade da solução para preencher a câmara 

de McMaster. Depois de dois minutos de espera foi realizada a contagem de ovos 

com o auxílio de um microscópio utilizando a objetiva de 10. Cada ovo encontrado foi 

multiplicado por 100 como é descrito na técnica. 

 

Coprocultura 

A coprocultura foi feita como em Vieira (2020), com o objetivo de permitir a 

eclosão dos ovos para uma análise das larvas. Foi pesada 20 gramas de fezes de 

cada animal previamente identificado. Essas fezes foram misturadas com vermiculita 

na proporção 2 de vermiculita para 1 de fezes e foi colocado 1 ml de água.  

Essas amostras foram armazenadas em copos plásticos, esses tiveram sua 

borda tampada com papel alumínio com furos permitindo a entrada de oxigênio. 
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Foram levadas para uma câmara incubadora a temperatura de 26° C onde foram 

armazenadas durante oito dias. 

 

Método de Baermann 

Após 8 dias foi feito o método de Baermann, ideal para a pesquisa de larvas de 

helmintos como foi feito por Vieira (2019). O aparelho de Baermann (funil, conexão de 

borracha, tubo de centrífuga) foi preenchido com água de torneira a 45 °C até a 

superfície, evitando formação de bolhas de ar. Logo após foi colocado sobre o funil 

uma peneira forrada com gaze, a água toca no fundo dessa gaze.  

Sobre a gaze foi depositada a amostra obtida da coprocultura anterior. No dia 

seguinte foi retirado o tubo de centrífuga e analisado os sedimentos, em uma lâmina 

com lamínula foi colocado esses sedimentos e em um microscópio foram analisados 

na objetiva de 10x.  

 

Apresentação dos dados 

Os dados serão apresentados em tabelas de Excel e analisados. Em relação 

ao OPG será através de número absoluto. Já os resultados obtidos pela coprocultura 

e a recuperação de larvas serão apresentados em forma de percentual de cada tipo 

de gênero identificado no exame e posteriormente comparados com outros trabalhos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos pela análise de ovos por grama de fezes (OPG) estão 

apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Contagem de ovos por grama de fezes (OPG) dos animais analisados em propriedade rural 
no município de Abre Campo – MG. 

      Fonte: Dados da pesquisa.  

Ao avaliar as amostras, observou-se que, dos sete animais utilizados no 

estudo, três apresentaram contagem de ovos por grama de fezes (OPG) menor ou 

Animal Resultado de OPG 

Animal 1 0 

Animal 2 400   

Animal 3 400 

Animal 4 100 

Animal 5 400 
Animal 6 1100 

Animal 7 100 
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igual a 200. Outros três animais apresentaram valores entre 200 e 700 OPG. Apenas 

uma amostra apresentou contagem superior a 700 OPG. A média do OPG dos animais 

analisados foi de aproximadamente 300 ovos por grama de fezes 

De acordo com os valores de referência apresentados por Ueno e Gonçalves 

(1998), infecções mistas por nematóides com até 200 ovos por grama de fezes (OPG) 

são classificadas como leves; entre 200 e 700 OPG, como moderadas; e acima de 

700 OPG, como altas. Sendo assim, constatou-se que, entre os animais utilizados na 

pesquisa, 42,8% apresentaram infecções leves, 42,8% infecções moderadas e 14,4% 

infecções classificadas como altas. 

O trabalho realizado por Silva et al. (2012), no município de Seropédica, estado 

do Rio de Janeiro, identificou uma média de 500 ovos por grama de fezes (OPG) nos 

animais analisados. Os critérios de seleção dos animais nesse estudo foram 

semelhantes aos adotados na presente pesquisa. Ao comparar essa média com a 

observada no presente estudo (350 OPG), verifica-se uma diferença numérica 

discreta. No entanto, ao classificar os resultados de ambos os estudos com base nos 

valores de referência estabelecidos por Ueno e Gonçalves (1998), constata-se que 

ambos se enquadram na mesma categoria de infecção, considerada moderada. 

Os resultados obtidos após a coprocultura e a recuperação de larvas estão 

apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Frequência relativa das larvas de helmintos gastrintestinais identificadas nas amostras 
fecais coletadas em uma propriedade rural em Abre Campo-MG, após coprocultura e método de 
Baermann. 

     Fonte: Dados da pesquisa.  

Com base nos resultados obtidos, foi possível observar que, nos animais 

utilizados na pesquisa, aproximadamente 71% das larvas identificadas pertenciam ao 

gênero Oesophagostomum spp., 5% ao gênero Cooperia spp. e 24% ao gênero 

Haemonchus spp. Esses dados indicam que, na Fazenda Água Limpa, localizada na 

zona rural do município de Abre Campo, Minas Gerais, há uma maior incidência de 

helmintos do gênero Oesophagostomum, além de uma baixa ocorrência de Cooperia 

spp. 

   Oesophagostomum spp Cooperia spp Haemonchus spp 

Porcentagem de 
larvas 71% 5% 24% 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2025 

O estudo realizado por Silva et al. (2012), no município de Seropédica, estado 

do Rio de Janeiro, demonstrou que, na recuperação e identificação de larvas 

infectantes, foram encontrados 74,5% de Haemonchus spp., 3% de 

Oesophagostomum spp., 0,5% de Cooperia spp. e 22% de Trichostrongylus spp. 

Os resultados obtidos podem ser comparados aos do estudo de Silva et al. 

(2012). Nesse estudo, observou-se uma predominância de larvas de Haemonchus 

spp., uma baixa ocorrência de Oesophagostomum spp. e uma carga muito reduzida 

de Cooperia spp. Já no presente trabalho, verificou-se maior predominância de larvas 

de Oesophagostomum spp., seguida por Haemonchus spp. e, em menor proporção, 

Cooperia spp. Essa comparação evidencia uma discrepância entre os dois estudos 

quanto à distribuição de Haemonchus spp. e Oesophagostomum spp., enquanto as 

larvas de Cooperia spp. apresentaram baixa frequência em ambos os casos. 

Pimentel e Fonseca (2002) estudaram a população de helmintos 

gastrintestinais em bezerros e vacas ao longo de vários anos, em uma região de 

baixada no estado do Rio de Janeiro. Os gêneros mais prevalentes foram Cooperia 

spp. (88%), Haemonchus placei (10,6%) e Oesophagostomum radiatum (0,9%), entre 

outros com menor frequência. 

Ao comparar os dados dos trabalhos analisados com os do presente estudo, 

observa-se uma discrepância nas porcentagens de larvas de cada espécie, o que 

pode ser atribuído, principalmente, às diferenças regionais entre as áreas onde os 

estudos foram realizados. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos nesta pesquisa, é possível concluir que 

os animais analisados estão infectados por helmintos. Em média o OPG mostra uma 

infecção moderada dos animais. As larvas com maior incidência foram 

Oesophagostomum spp, Haemonchus spp e Cooperia spp sucessivamente. 

A decisão sobre o uso de anti-helmínticos deve ser feita em conjunto entre o 

produtor e o médico veterinário, levando em conta fatores como custo do tratamento, 

suplementação alimentar e perdas relacionadas à infestação parasitária, como 

redução no crescimento dos animais e contaminação das pastagens. A avaliação 

frequente da carga parasitária do rebanho é essencial para determinar o momento 

ideal da intervenção, sendo indispensável a supervisão de um profissional qualificado 
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para evitar o uso inadequado dos medicamentos e a consequente resistência dos 

parasitas. 
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